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Washington - Sob um clima 
de mal contida hostilidade ao Bra-
sil, o presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris, reuniu-se, no fim da 
tarde de ontem, com o subsecretá-
rio do Tesouro dos Estados Unidos, 
David Mulford, para tentar nego-
ciar uma saída para o impasse nas 
negociações entra o País e os ban-
cos credores. 

Pela manhã, Eris conversou 
em Nova Iorque com o presidente 
do Federal Reserve Bank dos EUA, 
Gerald Corrigan, uma figura-
chave para qualquer entendimento 
com os bancos. 

De acordo com uma fonte brasi-
leira bem situada, o objetivo do 
presidente do BC nas duas conver-
sas seria o de garantir que um pa-
gamento parcial de juros em atraso 
da dívida externa, que o governo 
estaria agora considerando, produ-
zirá o fim do virtual bloqueio a que 
o País vem sendo submetido desde 
a semana passada nos organismos 
financeiros internacionais - por 
iniciativa dos Estados Unidos e do 
Japão - por causa do problema da 
dívida. Outro objetivo da missão de  
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ciando a aprovação de dois emprés-
timos para o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), num total de US$ 
450 milhões. Minutos depois, con-
tudo, uma aflita funcionária da 
instituição telefonou para os desti-
natários do comunicado pedindo 
para desconsiderar o anúncio por-
que, na realidade, os empréstimos 
não haviam sido votados. 
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Segundo fontes financeiras, os 
bancos, que se sentem politicamen-
te apóiados pelos governos dos paí-
ses industrializados na confronta-
ção com o Brasil, continuarão a in-
sistir no tratamento prioritário e 
separado da questão dos juros. Em-
bora estejam interessados em em-
bolsar o que puderem antes de 31 
de dezembro, as crescentes dúvidas 
quanto à longevidade política da 
atual equipe econômica não lhes 
recomenda a flexibilidade. . 


